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INTRODUÇÃO

O Plano Diretor foi criado a partir da lei 10.257, de 10 de julho de 2001, e de acordo com a pró-
pria lei, é o instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão urbana, obrigatório para 
municípios com mais de vinte mil habitantes ou conurbados; integrantes de área de especial interesse 
turístico ou área em que haja atividades com signifi cativo impacto ambiental; que queiram utilizar 
de parcelamento, edifi cação ou utilização compulsória de imóvel. Assim, o Plano Diretor organiza e 
padroniza o município, promovendo a qualidade de vida da população, estabelece a ordem e direitos 
iguais para todos. 

Para entender melhor as leis, é necessário conhecer e entender os aspectos fundamentais da 
cidade e, assim, verifi car a possibilidade de implantação das leis dispostas nele. 

O Código de Posturas do município estabelece que todos os integrantes sigam as leis de regu-
lamentação pública e privada, competindo ao poder executivo zelar para que as leis dispostas nesse 
artigo sejam compridas.

O plano diretor é instrumento da política de desenvolvimento social, ambiental e econômico, 
visando melhorias para o local no qual é implantado, abrangendo a participação popular, que é mes-
mo um interesse de todos. Este trabalho de pesquisa descreve o Plano Diretor de União da Vitória, as 
leis e capítulos presentes são um estudo aprofundado sobre o tema em análise.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Demonstrar a importância do plano diretor na administração da cidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Explicar como é desenvolvido um plano diretor;
b) Evidenciar as diretrizes do plano diretor de União da Vitória;
c) Demonstrar como está integrado o plano diretor em União da Vitória.

METODOLOGIA

A metodologia é básica, composta por dados secundários, denominados de pesquisa biblio-
gráfi ca de natureza explicativa e descritiva. O levantamento da literatura foi realizado por meio de 
estudos detalhados das características do Plano Diretor do município de União da Vitória no Estatuto 
da Cidade, estudos de Heinrich e Ihlenfeld (2008) e internet. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio deste artigo, percebe-se a importância do plano diretor no planejamento de uma ci-
dade, pois a urbanização está aumentando cada vez mais, moradores do interior deslocam-se da área 
rural para o centro em busca de negócios para sua produção contribuindo para o desenvolvimento 
social da região. Com a implementação do plano diretor, o desenvolvimento municipal torna-se or-
ganizado, de maneira a serem defi nidos onde serão os distritos industriais, a localização do comércio, 
as condicionantes ambientais e residenciais. A obrigatoriedade do Plano Diretor para cidades que 
possuem população igual ou superior a 20.000 habitantes ocorre a partir da vigência do Estatuto da 
Cidade, cuja área de abrangência é de todo o território municipal e não apenas na área urbana. O Esta-
tuto da Cidade orienta a implementação das diretrizes gerais da política urbana, aplicada pela União, 
Estados, Municípios e pelos cidadãos. 

Em União da Vitória, com o crescimento do município, precisou ser criado um plano diretor, 
que vem ordenando as atividades da administração municipal, inclusive nas suas articulações com a 
administração estadual e federal, tendo como objetivo principal a promoção do desenvolvimento e 
bem-estar do município, de modo a alcançar um elevado padrão de qualidade, redução das desigual-
dades, eliminação da indigência, garantia de direitos iguais, e que suas leis sejam cumpridas. O plano 
diretor em União da Vitória está atuante desde 1991. No decorrer dos anos foram feitas correções 
para sua melhor adaptação ao desenvolvimento da cidade, o Plano Diretor Municipal foi concluído 
ao fi nal de cinco etapas: o plano de trabalho, a análise temática integrada, as diretrizes e proposições, 
a legislação básica e o plano de ações de investimentos, essa alteração foi implementada no dia 18 de 
abril de 2012, fi nalizando seus estudos e começando a nova organização. 

Pode-se dizer que o plano serve como um instrumento que garante as presentes e futuras gera-
ções o seu direito à terra, moradia, saneamento, infraestrutura urbana, transporte e serviços públicos, 
trabalho, turismo e lazer. Em uma análise geral, esse plano vem se mostrando efi ciente, com diretrizes 
de caráter técnico-administrativas, que propiciam uma organização municipal. Contudo, como toda 
cidade que está em desenvolvimento, alguns instrumentos necessários para o fortalecimento econô-
mico, estrutural, e até mesmo social, podem ser inseridos em uma nova atualização do plano diretor 
de União da Vitória, por isso a efetiva participação da população em todas as fases de seu processo, 
desde a elaboração até a defi nição dos mecanismos de tomada de decisão, é indiscutível para viabilizar 
a gestão de execução do plano diretor. 
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